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     Ao Ivo Ribeiro,




    Que girou a roda comigo, em cumplicidade,




     nas salas, nos círculos, nos bastidores. E, sobretudo, foi quem 




    me incentivou, com entusiasmo, a escrever esta obra.




    Meus sinceros agradecimentos, com gratidão e afeto.




    À Rosa da Luz (in memoriam).


  




  

     “Educar a mente sem educar o coração não é educação.”




    Aristóteles


  




  

    
 Prefácio




    “Tudo o que é, deseja ser.”




    Dante Alighieri




    Este livro nasceu de uma longa escuta.




    Escuta de mim mesmo, de grupos com os quais caminhei, dos educadores que me inspiraram e daqueles que me desafiaram a seguir em frente, na crença de que a educação ainda pode ser uma forma de humanidade em movimento.




    Apresentei aos leitores a Roda do Aprendizado pela primeira vez em 1999, como tentativa de representar o fluxo real da aprendizagem humana andragógica: ancestral, circular, simbólico. A ferramenta foi gestada no mundo dos negócios, mas é filha da educação essencial. A partir daquele momento, ganhou chão, corpo, histórias. Ganhou escolas, organizações, cooperativas, comunidades. Sobretudo, ganhou gente, muita gente. Agora renasce, de asas abertas, para servir a toda e qualquer roda em que se aprenda com sentido, afeto e consciência.




    Este livro é uma travessia, e não apenas a explicação técnica de uma metodologia. Um convite para compreender o aprendizado como jornada interior e relacional. Por isso, começo com uma história, para depois apresentar a metodologia.




    Mais do que ensinar, a Roda propõe encontros. Com o outro e com a própria consciência. Seus oito gomos — percepção, observação, informação, significação, conhecimento, experimentação, habilitação e incorporação, nessa ordem — desenham um caminho para ampliar o olhar e maturar o saber. Não estão dispostos por acaso; respeitam o tempo da consciência e da competência, com leveza e profundidade.




    A quem educa, este livro oferece um guia e um gesto de confiança: você não precisa saber tudo; precisa ouvir, perguntar e criar espaços de transformação.




    A quem aprende, oferece confiança: você já sabe mais do que imagina.




    A quem conduz grupos, processos, culturas e sonhos, oferece um método para criar comunidades que aprendem.




    E o que você, leitor, pode esperar?




    Reconhecer o próprio percurso de aprendizagem, entendendo o ponto em que paralisou e como pode avançar. Também pode encontrar inspiração para criar rodas vivas de aprendizado em escolas, empresas, comunidades, de um modo mais escutante, humano e voltado para o essencial.




    O que aprendemos com o corpo, a mente e a alma, permanece. O que aprendemos com amor, germina. E o que é vivenciado, junto das demais pessoas, transforma.




    Ao longo destas páginas, entre histórias, conceitos, fundamentos e práticas, o leitor perceberá que a Roda é um espaço para cultivar, e não uma técnica a dominar.




    Se, no final das páginas, o leitor sentir que algo se moveu por dentro, então a Roda terá cumprido seu papel.




    Toda boa Roda não gira em vão. Gira, enquanto transforma.




    Roberto Tranjan
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Prólogo:




    O enredo que gira o aprender




    Toda Roda tem um centro, e todo aprendizado verdadeiro nasce de dentro.




    Esta é a história de uma Roda que gira desde sempre, mas só se revela a quem tem olhos para ver, ouvidos para escutar e coragem para reaprender. Uma Roda viva, movida a curiosidade, escuta, partilha e presença. À primeira vista, pode parecer uma parábola, um conto inventado. Mas quem já se viu dentro dela sabe que é real. Tão real quanto o silêncio que antecede a escuta. Tão real quanto a centelha que desperta um novo olhar.




    Há quem dela se aproxime em busca de sentido, depois de tanto tempo tentando ensinar sem êxito.




    Há quem chegue descrente, mas carregando consigo uma faísca acesa.




    Há quem deseje reencontrar propósito no mundo dos negócios, para além das meras transações comerciais.




    Há quem carregue no corpo a sabedoria do campo e da natureza; quem saiba que o mestre — como dizia Guimarães Rosa — é aquele que, de repente, aprende.1




    E há quem traga consigo o mistério de surgir aparentemente do nada, mas sempre quando uma pergunta precisa ser feita.




    Talvez você reconheça, em algum capítulo, alguém que se pareça com aquele professor que cansou de ensinar sem tocar o coração do aluno. Ou com o jovem que desistiu de aprender porque nunca foi escutado. Ou com o líder que busca outro jeito de ser referência. Ou, ainda, com um avô, um tio, um mestre ou um ancião que guarda o saber no jeito, no olhar, na fala mansa. Ou, quem sabe, com aquela voz interna que pergunta: O que ainda não estou conseguindo enxergar?




    Essa pergunta move a Roda. Juntos, nos sentamos ao redor do que não pode ser aprendido com pressa: a jornada por dentro. Aquela que transforma percepção em presença, informação em conhecimento, gesto em estilo de ser.




    Essa narrativa mistura literatura, filosofia, educação, sabedoria popular, crítica social, humor e poesia.




    Cada capítulo é uma volta, um convite ao leitor para habitar também o centro da própria jornada.




    É nesse entrelace de experiências, de sonhos e de buscas que nasce a verdadeira aprendizagem. Aqui, a vida se apresenta como ela é — com seus nós e encantos, com suas perguntas maiores que qualquer resposta. E é nesse chão cotidiano, entre gente de carne, sonho e trabalho, que o aprendizado se dá. Como travessia a ser vivida, não como técnica a ser dominada.




    Esse enredo é mais do que uma trama. É uma convocação. A história que você lerá a seguir não quer ensinar; quer provocar. Não quer demonstrar; quer despertar. Aprender, de verdade, não é repetir o que se sabe. É girar a Roda. E deixar-se girar por ela.


  




  

    
1. Aquela que ensinava sem se escutar




    “Ela ensinava com paixão,




    mas já não sabia onde morava a própria voz.”




    Mestre Aventurino




    Era de manhã, mas o sol ainda parecia estar sem coragem. A luz que entrava pela janela da sala de aula era pálida, como se pedisse licença. O ambiente vazio parecia maior do que o normal. Tereza, sozinha, sentava-se entre carteiras vazias, rabiscando um caderno velho com anotações de seus tempos de faculdade. Frases soltas de Piaget, Montessori, Vygotsky, Skinner, Dewey, Morin e uma citação: “A prática docente no ensino exige constante atualização teórica e metodológica, alinhada às demandas sociais e tecnológicas contemporâneas”.




    Ela suspirou fundo, fechou o caderno, olhou para o quadro sujo, ainda manchado com as palavras da última aula. “Projeto de Vida” era uma delas, quase invisível.




    Tereza não lembrava da última vez de que terminara uma aula acreditando que os alunos tinham aprendido. Fazia semanas que ela encerrava o dia com a sensação de fala inútil. Falava, explicava, se animava, repetia.




    Naquela manhã, ninguém reparou em sua blusa nova, nem no projeto proposto. Os jovens estavam dispersos. Um dormia, outro rascunhava rimas em um papel amassado, outro olhava para fora. Mesmo os que pareciam prestar atenção até olhavam, mas não viam. A tela dos celulares brilhava mais do que os olhos.




    Quando o sinal tocou, Tereza permaneceu sentada. Novamente sozinha, cercada por carteiras vazias e restos de cansaço flutuando no ar.




    Ela não era de chorar. Nunca chorava. Mas ali, naquele instante, desabou.




    De repente, alguém bateu de leve na porta, três vezes.




    Tereza se levantou e abriu. Ninguém.




    Apenas um envelope pardo no chão, com seu nome escrito à mão. Dentro, uma única folha:




    A Roda vai começar. Traga seu vazio e uma pergunta.




    Sem assinatura, sem endereço, sem explicação. Apenas a letra firme, quase desenhada.




    Ela sorriu — pela primeira vez em semanas.


  




  

    
2. O menino que pensava em fugir




    “Fugir nem sempre é covardia. Às vezes é só




    o corpo tentando achar onde possa ficar inteiro.”




    Mestre Aventurino




    Zeca sabia o horário exato em que a cidade mudava de tom. Era entre o fim da aula e o início do dia seguinte. O tempo da rua. O tempo em que ninguém mandava. Em que os portões fechavam, mas o mundo se abria em becos, trilhas, atalhos, sons, fumaças.




    Ele andava de chinelo, boné torto e olhar agudo. Sabia onde estava o buraco no muro da escola. Sabia como abrir o portão do posto de saúde com um grampo. Sabia quais ruas tinham as melhores sombras para descansar quando o corpo já estava exausto de não ser ouvido.




    Aos dezessete anos, Zeca era conhecido como “aquele que não para quieto”. Tinha passado por três escolas, dois projetos sociais e um curso de mecânica que durou exatamente duas semanas. “Não é para mim”, dizia. Mas, no fundo, o que não era para ele era a sensação de ser ensinado como se fosse burro.




    Zeca aprendia, sim. Mas do jeito dele.




    Com sete anos de idade já sabia desmontar um rádio velho. Com nove, consertava bicicletas para os vizinhos. Aos doze, rimava versos de improviso nos bailes de sexta. E aos quinze podia encontrar qualquer endereço da cidade.




    Ninguém, no entanto, chamava isso de inteligência.




    Diziam que era “esperto demais”, ou mesmo “difícil”, “folgado”.




    Vivia com a avó, dona Nalvinha. Uma mulher miúda e forte, que rezava todo dia para o menino “virar gente boa”. Ela acreditava nele. Mas não sabia como ajudar.




    Naquela tarde, Zeca havia fugido da aula de novo. O professor pediu que fizessem uma redação com o tema “Meu futuro”. O menino pegou o lápis, escreveu “meu futuro depende de quem vai me deixar viver”, entregou a folha e saiu sem pedir licença.




    Foi direto para o terreno baldio atrás da escola. Seu esconderijo favorito. Lá, empilhava latas velhas, pedaços de madeira, fios e pedras. Chamava de “meu lugar de fuga”.




    Sentou-se. Puxou um caderno velho, desses que ganhara em um projeto do qual nem se lembrava o nome. Nele registrava frases soltas, desenhos, nomes que inventava. Naquela página, rabiscou:




    Se ninguém me vê, eu viro vento.




    Olhou o céu. Estava limpo, mas Zeca sabia quando vinha chuva. O cheiro da terra mudava. Ele sentia, como um radar de tempestade.




    Quando se levantou para ir embora, encontrou algo estranho preso ao galho de uma árvore: um papel dobrado e preso com um fio de palha.




    Zeca olhou em volta. Ninguém. Desamarrou o papel e leu em voz baixa:




    Você tem uma pergunta que nunca disse em voz alta. Traga com você. A Roda vai começar.




    Ele franziu a testa. Quis rasgar o bilhete, mas o guardou no bolso. Era assim que ele fazia com as coisas que o incomodavam: guardava.




    Na volta para casa, não contou nada à avó. Mas, naquela noite, não conseguiu dormir. Virava de um lado para outro. Lembrou-se da frase. Uma pergunta que nunca disse…




    E ela veio, como um sopro quente na madrugada.




    No que é que eu sou bom, que ninguém nunca notou?




    Zeca não sabia ainda, mas, naquele instante, a Roda já começava a girar dentro dele.


  




  

     Conhecimento




    é consciência em ação.
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    RODA DO APRENDIZADO




    @ROBERTOTRANJAN


  




  

    
3. A mulher que se perdeu no que construiu




    “Às vezes, aquilo que a gente ergue vira parede,




    e o que era abrigo se torna prisão.”




    Mestre Aventurino




    Rosa abriu os olhos com a claridade entrando pelas frestas da cortina. Ao lado, a filha ainda dormia, encolhida sob o cobertor. Lembrou-se do avô, daquela frase que não saía de sua memória: “Tudo que cresce demais endurece e começa a morrer por dentro”.




    Rosa não pretendia repetir esse destino. Não queria que a filha herdasse uma empresa e perdesse a alma. Nem que herdasse da empresa o vazio dos que se esquecem do motivo pelo qual começaram.




    O despertador tocou, mas ela já estava acordada. Há dias era assim. Despertava antes do tempo, antes do corpo, antes das vontades. Deitava-se pensando nos próximos compromissos. Acordava sem saber se havia dormido.




    Sentia-se fora de si, como se habitasse uma casa bem construída, mas com as janelas fechadas.




    Não era infeliz. Mas também não era inteira.




    Sua empresa ia bem. Crescera. Reconhecida, premiada, rentável. Mas algo nela havia minguado.




    Não queria repetir o destino dos que endureceram para sobreviver. Também não queria ser mais uma a exibir o sucesso sem perguntar se aquilo ainda fazia sentido.




    Levantou-se devagar, como quem retorna a si mesma.




    Na cozinha, o celular vibrava com mensagens acumuladas. Ela o desligou — pela primeira vez em muito tempo.




    Seu hábito sempre foi de chegar ao trabalho antes de todo mundo. Não por vaidade, mas por medo de se perder no próprio dia. Precisava estar no controle. Fazia isso há vinte e dois anos, desde que empreendeu o seu negócio.
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